“- PRÔ, O SOL É OU NÃO É UMA ESTRELA?”

História narrada pela prof. Marilda Rezende

Uma pergunta de criança ...

Meu filho de cinco anos estuda numa escola de educação infantil. Durante reunião de pais, sua professora narrou um buliçoso episódio ocorrido em aula.

Algumas crianças estavam no cantinho da pintura, colorindo estrelas, que seriam colocadas em painel do pátio. Então, um garoto da turma perguntou para a professora:

- Prô, o sol é uma estrela?

E ela respondeu:

- Sim, meu querido, o sol é uma estrela!

Para surpresa da professora, o garoto começou a rir e seu riso espalhou-se pela sala. A criançada ria, ria ... gargalhava. No fundo da sala, num dos cantinhos, as crianças não se continham, ficavam vermelhas de tanto rir.

E a história continua ...

A professora, atônita, tentava tranqüilizar a classe e perguntava:

- Crianças, por que tanto riso? O sol é uma estrela sim!!

Mais riso, mais gargalhada.

A resposta veio rápida. Agrupando forças e apelando para a Geofísica, a mestra esquematizou, na lousa, os movimentos da Terra, explicando que esta gira e por isso temos o dia e a noite.

Naquele momento, a sala ficou em silêncio, acompanhando a explicação - que parecia não convencer os pequenos. Terminada a explanação, voltam as gargalhadas e, irritada com tal comportamento, muito brava e em voz alta,  a professora disse:

- O SOL É UMA ESTRELA SIM! EU FIZ FACULDADE, MEU PROFESSOR ENSINOU E PONTO FINAL! CHEEEEEEGAAAAAAAA!!! É ESTRELA E ACABOU!!! ENTENDERAM???!!!

Silêncio total, expressões assustadas e até mesmo amedrontadas. Certamente as crianças não imaginavam tanta zanga.

Alguns minutos depois, o garoto da pergunta causadora de tanto alvoroço aproximou-se e, baixinho, disse: 

 - Professora, se o sol é uma estrela, por que ele não brilha de noite?

A história não termina ...

Em casa, perguntei para meu filho:

- Filho, o sol é uma estrela? 

- Não sei, acho que é, a professora falou que é, eu não sei! 

A irmã de dez anos resolveu explicar que, no céu, há muitas estrelas ... – iniciando um diálogo entre os dois:

- As estrelas foram desenhadas e depois coladas num pano grosso e escuro, para poderem pendurar no céu – disse ela. 

- Não foram coladas, foram pintadas, Tatá! 

- Tá bom, pintaram e colaram lá! 

- Um pintou a estrela do escuro e a outra pintou o sol do dia – disse meu filho. 

A menina tentou continuar com a brincadeira, mas percebeu que o irmão não queria mais falar sobre o assunto.

Assunto novamente presente durante o final de semana, numa chácara, onde a família estava em festa junina. Muitos fogos, crianças correndo, soltando bombinhas e volta e meia meu filho olhava para o céu, não só para ver os fogos, mas também, com certeza, para admirar as estrelas. Num destes momentos, o pai aproximou-se puxando conversa:

- Então, as estrelas estão sozinhas? O sol não está lá? 

- Hoje tem um pano bem grande e cheio de estrelas aqui na chácara. Lá de casa, eles pintaram poucas, elas ficam mais longe. Aqui, elas estão agarradinhas. 

- Mas, e o sol, não pintaram? 

- Não, você não entende? Eles puxam o pano, aparecem as estrelas da noite, depois cansam e puxam o outro pano, azulzinho!

